
RESUMO do trabalho de pesquisa:

"MERCOSUL (2011), Argentina-Brasil: Vinte anos de integração bilateral, disputas comerciais 

resolvidas no âmbito do direito comunitário no ano do vigésimo aniversário, últimos Eventos, influência 

política e sócio-cultural do processo integracionista desde uma visão argentina".

             Os processos de integração econômica que se desenvolveram na América do Sul estiveram sempre muito 

latentes. No entanto, por serem ambiciosos projetos, embora desejados e perseguidos, foram frustrados pela falta  

de uma classe politica e dirigente que encaminhasse os seus Estados ao desenvolvimento com bem estar social. 

Finalmente,  na  década  de  1980,  e  em prol  do integracionismo,  esse  objetivo começou a  ser  viável  para  a  

Argentina e para o Brasil. Com a assinatura da Declaração de Foz do Iguaçu, em 30 de novembro de 1985, 

resultou clara a intenção de ambos os Estados quanto a consolidarem um processo de integração bilateral. Em 

julho de 1986, com o Programa para a Integração Argentino-Brasileira, foram cimentadas as bases de uma maior 

integração e complementariedade econômicas. Essas, conjuntamente com  uma liberalização do comércio entre  

ambos os Estados, foram consolidadas em 1988, no Tratado de Integração, Cooperação e Desenvolvimento.  No 

mesmo ano, com a Ata de Alvorada e a adesão do Uruguai neste processo de integração, tornou-se evidente que  

processo iniciado pela Argentina e Brasil tinha conseguido com sucesso multilateralizar-se. Finalmente, em 26  

de março de 1991, Argentina, Brasil, Uruguai e Paraguai firmaram o Tratado de Assunção, que deu vida ao 

MERCOSUL.  Cabe  dizer  que  nos  vinte  anos  de  integração  decorridos,  os  grandes  avanços  obtidos  não  

ocorreram em perfeita harmonia;  pelo contrário,  encontraram dificuldades que deverão ser contornadas para 

permitir  o  avanço  do  bloco  e  seu  sucesso  em matéria  comercial,  bem como a  diminuição  das  assimetrias 

econômicas. Os persistentes choques de interesses comerciais deverão ser submetidos à arbitragem dentro e fora 

da estrutura institucional do bloco. Esse trabalho tentará esclarecer alguns dos casos mais representativos, do 

desafio que significa um processo de integração com as  características  que tem o MERCOSUL,  recebendo 

especial atenção o Método de Solução de Controvérsias  estabelecido a partir do Protocolo de Olivos(2002); e 

fazer um balanço dos resultados obtidos em matéria comercial e sócio-política até esse ano do vigésimo aniversário.


